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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA. 
DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA. 


em 


Resumo do acúivo e passivo do Banco Commercial do Porto em 30 de Agosto de 1856. 


ACTIVO. 

p Dinheiro em metal, . 
Prata para cunhar por conta do governo. . 

Existencia em cofre) Notas do' Banco de Lisbea.. 
Papel-mocda...... suas 


= STUATASADA 
= ABISTEIAS 

3:8685800 
2:425$200 


420:3958637 


984:5368276 

221:533856 
6:778$270 
44:3468000 
41:8108200 
2:8008589 
3561 


Letras descontadas , e escriptos de vinho.......... 
Letras a receber do supprimento ao Governo e outras 
Letras protestadas em liquidação 
Emprestimos subre diversos penhores. 
Devedores em Lisboa, 
Devedores em Londres.. 
Titulos de divida publica fundada interna e externa (preço do 
Acções do Banco de Portugal (custo no Banco)... 
Acções deste Banco (idem). dio maias 
Emprestimo forçado é junta do Porto em 1847... 
Custu actual du edificio do Banco, machinas, moveis " etc... 


PASSIVO. 
Copilal actual do Banco........... nu... 


pdistricto ; Feira, recebedor do concelho ; Figuei-, 


tra da Foz, recebedor do concelho ; Figueiró dos 
Vinhos, dito; Fronteira, dito: Fundao, dito; 
| Gullega, dito; Gouvea, dito; Guarda, lhesou- 
| reiro pagador dv distristo ; Guimaraes, recebe- 
| dor do concelho; "Idanha a Nova, dito; Lagõa, 
| dito: Lagos, dito; Lamego, dito; Leiria, lhe- 
soureiro pagador do districto ; Lisboa, thesou- 
(reiro pagador do ministerio das obras publicas, 
| commercio e industria ; Loulé, recebedor do 
concelho; Louzada, dito; Mafra, dito; Man- 
gualde, dito; Melgaço, dito; Mertula, dito ; Me- 


zã0-Frio, dito ; Miranda, dito; Mirandella, di-, 


to ; Monção, dito ; Moncorvo, dito; Mondim de 
| Basto, dito, MunValegre, dito; Montemor o 
| Novo, dito; Montemor o Velhu, dito; Moura, 
| dito; Moimenta da Beira, dito; Nisa, 
Ubidus, dito; Odemira, dito; Olbao, dito; 
| Oliveiras de Azemeis, dito; Ourique, dito; 
[Ovar , dito; Paredes, dito; 5. Pedro do sul, 
di 
ra, dito; Peso da Regoa, dito; Pinhel, dito ; 
Pombal, dito; Ponte da Barca, dito; Ponte 
do Lima, dito; PorValegre, thesoureiro pa- 
gador do districto; Portel, Recebedor do cuu- 
celho; Porto, tesoureiro pagador do distri- 
cto; Rezende, bedor do concelho; Rio 
Maiur, dito, Sabrosa, dito ; Sabugal, ditu ; San- 
| ta Combudao, dito; Santarem, lesuureiro pa- 


dito; | 


; Penatiel, dito; Peniche, dito; Pesquei-, 


Dinheiro metalico . 


Diversos depositantes; Notas do Banco de Lisboa. 
Papel-moeda ....... 


Notas em circulação... 
Dividendos a pagar. 


- 607:4098060 
3:8688800 
2:4258200 


gador do districto ; Santiago do Caceim, recebe- 
| dor do concelho ; Serpa, dito; Serta, dito; Se- | 


613:7038060 


241:4508000 
12.28; 


| ubal, dito; Silves, dito; Suure, dito; Taboa, | 
dito; Tavira, do; Thomar, dito; Santo Thye- 
so, dito; Tondella, dito; Torres Vedras, dito ; 


Sur. redactor. — Incumbe-mes. exc.* o snr. 
"barão de Vallado, Governador civil deste dis- 
|tricto, de remetter a V. à inclusa copia do 
| oficio e exposição do Delegado e “Guarda-Mór 
| de saude desta cidade, a lim de que por inte- 
| resse publico V. haja de lhes dar publicidade 
| no seu jornal, não havendo nisso inconveniente. 
Deus guarde a V. — Porto 14 de Setembro 
ide 1856. 
O Conselheiro, Secretario Geral, 
José Lourenço Pinto. 
Snr. Redaetor do Periodico 
— 0 Commercio do Porto. 


COPIA. 


nt.7º e exc.”º snr. — Em cumprimento do offi- 
cio de v. exc.º de 8 do corrente, em que foi ser- 
vido transmiltir-nos copia do boletim telegra- 
| phico do Governo de Sua Magestade, que nos 
ordena façamos um relatorio on boletim de quan- 
los casos se Lenham dado da epitemia, com 
declaração dos facultativos que trataram os ata- 
cados, e que classificaram us casos da dita fe- 
| bre, bem como declarassemos os fundamentos 
' pelos quaes entendiamos estar o [óco da infec- 
ção nos navios, temos a honra de levar á pre- 
|sençu de v. exc.º a seguinte succinta exposi- 
ção, reservando para tempo opportuno o rela- 
torio completo da epidemia, a fim de v. exc.? 


| se dignar dar-lhe o competente destino. — Deus 


guarde a v. exc.* Porto e Delegação do Conse- 
lho de Saude em 14 de Setembro de 1856. — 
HIM e exe.Mº snr. Governador civil do Porto. 


o) 
1:3218996 
37:9868697 


2.244:1448003 


Porto, 5 de Sestembro/ de 1856. = Os directores, Manoel Pereira Guimarães e Silva — João 
Ferreira Soares. Me OM 

Está conforme.. = Direcção geral da lhesouraria do ministerio da fazenda, 8 de Setembro de 
1856. = João Maria de Carvalho e Oliveira. 


Documentos à escriplurar.; 
Lucros e perdas......,.. 


REgas 


——— — 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- CIRCULO POSTAL DE SANTAREM. 
CIO E INDUSTRIA. Administração central do correio de Santarem. 
pede ; Direcção do correio de Abrantes; Alvaia- 
Iirecção geral das obras publicas. zere; Benavente; Castello Branco; Chamusca : 
Repartição Central. Constancia ; Covilha; Figueiró dos Vinhos; Fun- 
dão; Gollegã; Idanha a Nova; Sertã; Thomar, 
| Torres Novas; Villa Nova de Ourem 
CIRCULO POSTAL DE ESTREMOZ 


Administração central do correio de Estremoz. 


REGULAMENTO MANDADO CUMPRIR POR DECRETO 
DE 13 AGOSTO DE 1856. 


(Continuado do n.º 210. — Conclusão). 


a Direcção do correio de Alter do Chão, Ar- 
E NA rayollus; Aviz; Borba; Elvas; Evora; Eron- 
Relação das estações postaes onde, na conforms- | teira; Niza, Portalegre; Portel; Villa Viçosa. 


CIRCULO POSTAL DE VILLA REAL. 
Administração centra! do correio de Villa Real. 
Direcção do correio de Bragança ; Chaves; 
Miranda: Mirandella ; Moncorvo; Saborosa; Villa 
Pouca d'Aguiar; Vinhaes. 
CIRCULO POSTAL DE BEJA. 
Administração central do correio de Beja. 


dade do paragrapho 4.º do artigo 4.º do re- 
. gulamento approvado por decreto de 13 de 
Agosto de 1856, podem emittir-se vales de 
- correios. 
CIRCULO POSTAL DE LISBOA. 
Administração central do correio de Lisboa. 
Direcção do correio d'Alcacer do Sal ; Al- 

cobaça ; Alemquer; Almada; Arruda; Batalha ; 
Caldas da Rainha ; Cartaxo ; Cascaes ; Cezimbro; 
Cintra; Leiria ; Mafra; Monte-Mó Novo; Obi 
dos; Peniche; Rio Maior; Santiago de Ca- 
cem; Setubal; Torres Vedras; Villa Franca de 
ira. 


Almodovar ; Cuba 
Ourique ; Serpa, 


lertola ; Moura; Odemira ; 
Fianna do Alentejo. 

N.º 2. 

| Relação dos thesoureiros pagadores dos districtos 
é recebedures de concelho, que, na conformi- 
dade do S4.º do artigo 1.º do regulamento 
approvado por decreto de 15 de Agosto de 


1356, devem acceitar e pagar vales de cor- 
reio. 


CIRCULO POSTAL DO PORTO, 
Administração central do correio do Porto. 
Direeção do correio d'Amarante; Arouca ; 
Braga; Cabeceiras de Basto ; Celorico de Basto ; 
Mi Feira; Guimarões ; Louzada ; Mezão-frio; 
ondim de Basto ; Muntalegre; Oliveira d'Aze- E EA El 
meis; Ovar: Paredes: “Penafiel; Pezo da Rel Abrantes, recebedor do concelho; Agueda, 


s! di * dito; Albergaria a Velha, dito; Albufeira, dito; 
da ds gomo, Thyrso: Villa do 'Condê Sílla No- Aicacer do Sal, dito ; Alcobaça, dito ; Aluutio, 


ram “op dito Alenquer, dito; Aljustrel, dito; Almada, 
CIRCULO POSTAL DE COIMBRA. 


dito; Almeida, duto; Abmodovor, dito; Alter do 
Administração central do correio de Coimbra. Chão. dito; Alvainzere, dito; Alvito, dito ; 
Direcção do correio d'Agueda; Albergaria Amarante, dito; Arganil, dito; Arouca, dito ; 
elha, Arganil; Aveiro; Cantanhede ; Céa ; 
Ondeixa a Nova; Figueira da Foz; Monte-Nór- 
9-Velh, Pombal; Santa Combadão; Soure ; 
Taboa ; Tondella. 
CIRCULO, POSTAL DE VIANNA DO CASTELLO. 


dmi stração central do correio de Vianna do 
Castollo, 


reiro pagador do districto ; Aviz, recebedor do 
concelho ; Bar wiito; Batalha, dito; Béja, 
+Mhesoúreiro pagador do districio; Benavente, 
| recebedor do concelho; Borba, dito; Braga, 
thesoureiro pagador do districto; Bragança, di- 
(to; Cabeceiras de Basto, recebedor duo conce- 


eae : + so | lho; Caldas da Rainha, dito; Caminha, dito; 
n Bar as! es ie papa Cantanhede, dito; Cartaxo, dito; Cascaes, dito : 
area: “ri ti oiro Fa Vi No da | Enstel! Branco, thesoureiro pagador do distri- 
E ES aÃ pg o tn ra da io; Castro, Daire, recebedor do concelho ; Gea, 


Fveira a: p n : 
o “idito; Celurico de Basto, dito; Cezimbra, dito ; 
Agi ig o a de “| Chamosca ; dito; Chaves, dito; Cintra, duo - 
dininistração central do correio de Vizen. | Loimbra, thesoureiro pagador do districto ; Con- 
Dair, Tecção do correio do Almeida; Castro | deixa a Nova, recebedor do concelho, Constan; 
Vire; Gouveia; Guarda; Lamego; Mangualde ; “cia, dito ;Covilha, dito; Cuba, dito; Elvas, 


Direcção do correio de Aljustrel; Alvito; | 


Arroiollos, dito; Arruda, dito; Aveiro, lhesou- | 


| Trancoso, dito; Valença, dito; Vianna do Alem- 
tejo, dito; Vianna do Castello, lhesoureiro pa- 
| gador dv districto; Villa du Conde, recebudor 
do concelho; Villa Franca de Xira, dito; Villa 
Nova da Cerveira, dito; Villa Nova de Famali- 


Nova de Ourem, dito; Villa Nova de Portimão, 
dito ; Villa Pouca de Aguiar, dito; Villa Real, 
thesoureiro pagador do districto; Villa Real de 
Santo Antonio, recebedor do concelho, Villa 
Verde, dito; Villa Viçosa, dito; Vinhaes, dito; 
Vizeu, lhesoureira pagador do districto. 

Ministerio das obras publicas, commercio 
| e industria em 13 d'Agosto de 1586. == Marquez 
de Loulé = José Jorge Loureiro. 


Direcção geral do commercio e industria. 
Repartição de agricultura 


selha, com data de 30 d'Agosto findo , consta 
que logo que naquella cidade houve conheci 
| mento da livre introdueção dos cereaes em Por- 


boa as seguintes remessas : 

Trigos duros da Russia a Oneto e Richi- 
ni, 1:600 hectolitros, ou 11:593 alqueires de 
Lisboa. 

Dos ditos, 2:675 hectolitros, 19:383 al- 
queires. 

Ditos da Sicilia a Ferrari 
| hectolitros, ou 14:492 alqueires. 

Ditos da Sicilia e da 
4:000 hectolitros , ou 28:984 alqueires. 
| Nos primeiros dias da semana imediata 
| haviam de ser remetidas para Lisboa 200 to- 
| neladas de trigo da Russi Havia esperança 
| de fazer algumas transacções com relação a es- 
| a capital, porque quatro vu cinco barcos a va- 
| por lubam de tocar aqui durante v corrente 
mez de Setembro. «Ao porta de Marselha teem 
alivido carregamentos de cereal a ponto de se 
calcular a quantidade importada alh, de ha 
um mez a esta parte , em dois milhões de hec- 
tolitros ou 14.492:000 alqueires. Mas y apezar 
| disso, lalvez os preços não baixarão quanto se 
deseja. 

Em 30 de Agosto regulavam os preços as- 
sim : duros de Taganrok , 160 litros (ou onze 
| 8 meio alqueires, 44 a 45 francos, devendo Ler 
eso de 130. Kilogrammnas; trigo da mes- 
ma proveniencia , 127 Kilogrammnas (ou 276 ar- 
| raleis) 2a 3 frncos de menos; uv trigos da 
| Polonia de 40 a 42 francos, 
| Repartição de agricultura, em Que Setem- 
'bro de 1856 Sebastião José Ribeiro de Sá, 
| chefe da repartição das manufacturas , servindo 
| interinamente de chefe da repartição de Agri- 
| cultura. 


| ——————eee 

| 

| Pelo snr. secretario geral foi-nos remet- 
[tida a carta que abaixo publicamos, a- 
| companhando o relatorio dos sars. dele- 
gado e guarda-mór de saude sobre os 


cusos de febre amarella, a que dumos pu- 


cão, dito; Villa Nova de Fascõa, dito; Villa | 


Por officio do consul de Portugal em Mar-, 


| lugal, foram expedidas a diversas casas de Lis- | 


Junior, 2:000 | 


Russia a diversos, | 


Moimenta da Beira; S Pedro do Sul; Pe 
Pinhel; Rezende ; Sebugal; Trancozo ; ilh 


Nova de Foscêa. ; 


j dito ; Esposende, dito; Estremoz, dito; Evora, 


Ahesoureiro pagador do districto ; Fafe, recebe- | blicidade reservando-nos para lhes -fazer 
doé do concelho ; Faro, lhesoureiro pagador do | as observações que julgarmos convenientes, 


— João Vieira Pinto, delegado. — Antonio Jusé 
da Costa Sampaio, Guarda-Mór. 


| EXPOSIÇÃO. 


Logo depois da entrada do «Duarte 4.º» 
neste porto, comaçaram de correr bostos nn ci- 
dade, de que a tripulação vinha quasi toda doen- 
le—o que deu logar a sérias investigações da 
respectiva authoridade, vindo-se no conhecimen - 
| to de que com quanto trouxesse doentes a Dor- 
| do, todos o eram ds hyiropesia, consequencia 
das más agoas de que vinha fornecido e de quo 
usavam. Em 31 de Julho constou ao delegido 
que no dia 27 tinha fallecido o guarda d'ul- 
fandega Luiz Pereira da Silva com vomito ne- 
gro, e que estavam mais guardas atacados. Em 
consequencia do que dirigio-se o delegado ao 
snr Director d'Alfandega, e soube que linham 
parte de doente tres Guardas, dos quaes uu 
jera fallecido. Passon o Delegado a visitar os 
enfermos e mais dous Guardas do labaco, e 
ao parecer, achou, um com symptomas ty- 
phoide e os ontros tres com gastricas, e todos 
procedentes do S. Manoel 1.º e Munteiro, a cuja 
descarga tinham assistido. Procurou em segui- 
da informações do facultativo que assislira ao 
morto o lente da eschola, o snr. Antonio Ber- 
nardino d'Almeida, que disse o vira prope mor- 
tem, e capitulara para salisfazer ás leis, me- 
ningo-encephalite. Ficaram as cousas neste es- 
| tado até que no dia 3 d'Agosto, toi chamado 
o Delegado ao Governo civil, onde lhe disso o 
| snr. Governador civil, que o snr. General das 
Armas se queixara de que grassava no bhospi- 
tal militar uma febre de mau caracter, e que 
já tinha matado seis soldados, e que estavam 
| bom numero delles doentes. Dirigio-se o Dele- 
| gado in continente ao hospital militar, e em 
| companhia de dous de seus facultativos, fez a 
visita das enfermarias, onde encontrou 3 doen- 
' les caraclerisados de febre amarella, e mais 
13, ao menos com symptomas suspeitos. Co- 
piou a historia d'um dos doentes, e enviou-a ao 
| Conselho de Saude para elle formaro sen juiso. 
to primeiro atacado tinha entrado no dia 25 de 
| Julho, soldado de 6, e depois se seguiram sue- 
| cessivamente até 12 d'Agosto, soldados de 6, de 
18, de caçadores 9, batalhão d'Engenheiros, cor- 
po Telegraphico, e cahique de guerra «Serra do 
Pilar, no todo 27. Nas perguntas que feza al- 
guns bem capitulados, achou que linham estado 
| de guarda no caes das descarga dos navios, 
e outros viviam em Monchique, Voltou alli no 
dia seguinte, e depois d'assistir a uma auto- 
| psia, e conterenciar com os facultativos du hos- 
pital, concordamos em que estavamos às mãos 
com o Magello du vomito negro, e que era mis- 
ter participal-o ás aulhoridades confidencialmen - 
te, Reunidos no Governo civil no dia 5, o snr. 
Guarda-Mór de saude, depois de ter pessoal- 
| mente verificado a existencia da molestia no 
| hospital militar, ficou de fazer remover para o 
| local do antigo Lazareto todas as procedencias 
suspeitas até ulterivres ordens do Conselho do 
Saude ; de mandar proceder á limpeza dos na- 
vios, fumigal-os, caial-os, dic. , e beneficiar os 
generos armazenados nos armazens d'Alfande- 
ga. Hiam-se os doentes suecedendo uns após 


ré 9 : 


0 


COMMERCIO “DO PORTO. 


outros. no. hospital militar, até que a 


P) 
o primeiro c; susp DARE tes 
dilnisi a; apeiteii é “é Porta Nab 
do 16 e5s0] entta elas, a q 
CIDA Sig visava do conselheira João: Pereira 
sida E) SOS ner, Bragante pai e filho, d., 


penas a sepedemia o manifestou fóra da classe 


militiço 
tb Ss 


eçaram «Pafluir os doentes ao hospi- 

da Mizericordia, onde desde 5 de 
$ gn 2d » etembro, entraram 17 doentes, e 
pAnlre, elJes, um Guarda: do tabaco, o capitão in- 
glez iWilliam Brestow, o cirurgião da «Bella 
Portuense», 2 capatazes, 3 moços de navio, Ec. 
Felizmente na cidade só tivemos, do» nosso co- 
nhecimento, tres casos bem averiguados — um 
rapaz em Bellomonto — outro na Ribeira — e 
outro em S. Domingos. 

Nota do movimento da epidemia da febre 
amarella, desde sua invasão em 25 de Julho, 
nté 10 de Setembro corrente: 

Hospital militar 27 atacados = 17 cura- 
dos — e 10 falecidos. 

Hospital deSanto Antonio — 47 atacados 
-—b enrados — e 12 falecidos. 

Fora do Hospital — 26 atacados — & curados 
— 20 fallecidos, e 1? - 

Alem: destes honveram muitos outros ca- 
sos, que, lendo-se desvanecido os primeiros 
symptomas, que ás vezes se confundem com os 
de outras molestias, deixam o facultativo inde- 
ciso no capitulo, principalmente fora dos fvcos. 

Nota dos facultalivos que trataram casos de 
febro amarela, 

Do hospital militar os snrs. João Pinheiro 
Almeida — João: José Lima e Gosta — Manoel 
Joaquim Teixeira -- e Nuno Victorino Pinto de 
Cerqueira. 

Os snrs. Doutores José Frnctuoso Ayres de 
Gonvêa Ozorio — Joaquim José Ferreira Guima- 
ráes — Joaquim José Ferreira — Antonio José 
da Costa Sampaio — O conselheiro Francisco de 
Assis Sonsa Vaz — Francisco Velloso da Cruz 

— Antonio Ferreira de Macedo Pinto — José 
Pereira Reis — José Joaquim Pereira Reimão 

- José d'Andrade Gran axo — e os snrs. Anto- 
pio Bernardino d'Almeida — José Joaquim Go- 
mes Coelho — Antonio José Mureira da Rocha 
rancisco José de Sousa — José Baptista Gon- 
calves Dias — Luiz Peresra da Fonseca — Manoel 
Maria da Costa Leite — Luiz Esteves da Costa— 
e José Joaquim Teixeira de Sousa, 

Mas onde está o fóco da epidemia? Esta 
questão parece para nós prejudicada pela actual 
legislação das quarentenas, que persupõe. im- 
portação de germen de molestias epidemicas e 
por conseguinte a necessidade de purificar os ve- 
hiculos. Parece-nos prejudicada pela opinião da 
commissão sanitaria, criada nesta cidade pelo 
Governo em 1851, composta dos Snrs. Conse- 
Theiros Assiz, Francisco Velloso da Cruz, Janua- 
rio Peres Furtado Galvão, José Pereira Reis, 
João Ferreira da Silva Oliveira, Antonio Ferrei- 
ra Braga, e João Vieira Pinto, se bem que al- 
gum de seus membros se arredasse da opinião 
geral da Commissão. Parece-nos prejudicada 
pelas ordens do Conselho do Saude, que man- 
dou execatar na aelual epidemia as mesmas pro- 
videncias do 1851. Mas quando mesmo a nossa 
opinião fosse d'encontro á do Conselho de Sande, 
á da commissão, de grande numero de dis- 
tinctes medicos, não hesitariamos um instante 
om a sacrificar, attento, a que, no estado de 
duvida, a salvação de centenares de vidas, é su- 
perior ao interesse particular de mea luzia 
«individuos. — Conclasão. 

4º vista destes factos, julgamos nós que 
ninguem de boa fé, duvidará da existencia da 
epidemia — da necessidado das medidas, e que 
se as authoridades deixaram de dar-lhe poblici- 
dade, foi para evitar o alarme e o terror que 
«ahi netessariamento havia de provir, como 
aconteceu em 1851, Quarenta e lantos mortos, 

e trinta e tantas pessoas com a saude estraga- 
da, demandavam promptas e energicas medidas 
do respectivo Tribunal, não só para salvar a 
população, obstando á continuação do Tagello , 
mas para prevenir futuros. Porto 14 de Setem- 
bro de 1856. = João Vieira «Pinto, Delegado= 
Antonio José da Cosla Sampaio, Guarda-Mór. 

Está conforme, 


My 


José Lourenço Pinto 
Secretario geral. 


—————e— 
LISBOA 11 DE SETEMBRO 


(Gorrespondencia part. do Commereio do Porto.) 


Arrimia-se que já está assignado o decreto 
que manda prorogar a abertura da Universida- 
dr, em consequencia da epidomia que reina na 
cidade de Coimbra, 

El-Rei partiu de Cintra no dia 9 para Ma 
fra, depois de ter visitado naquella villa o hos- 
pital dos cholericos, e do ordenar varias pro- 
videncias a bem dos infelizes atacados da terri- 
vel molestio que infelizmente aflige este pobre 
paiz. S. M. partiu acompanhado pelos infantes 
seus irmãos, e pelos camaristas e ajudantes de 
campo, marquez de Ficalho, D. Carlos de Mas- 
earenhas, conde da Carreira, o brigadeiro Pos- 
sos, o pelos commendadores Moreira é Severino 
Alves. 

Hontem fez a Sociedade Pharmaceatica Lu- 
zitana as suas eleições, sabindo eleito presi- 
dente o José Dionysio Correa, aquem, esta pro- 
mettedora e util associação deve em grande 
parto a sua fundação e existencia 

Parece que em consequencia de S. M. ter 
determinado assistir á representação do «Mira- 


mar», no seu anniversario natalício no theotgo 
jo 


de D. Maria IL, se deseja addiar a abertura 


|Nlheatro de 8. Carlos para o dia seguinte. - 
Este lhealro de quê ultimamente fallamos 


abre com o «Assedio de! eye», opera mova lh 
author do «Marco Vistonti». AS dantas parece 
qne' hão-de fazer furore, pelo menos em quan- 
to a gentileza. 

Uma noute destas estnccionava diante da 
habitação de mademoiselle Parepa uma cohorte 
de amadores lyricos para ouvira sua voz, Tam- 
bem dizem qne mademoiselle Bernardi, alem 
de possuir uma physionomia em extremo for- 
mosa, junta a este dote uma voz encantadora. 

Em seguida ao «Assedio de Leyde» parece 
que subirão á scena os «Puritanos», e depois 
o «Olhello», para debute, entre nós, do 1.º te- 
nor, o snr. Saecomano. 

A platea geral augimentou O preço, passan- 
do a custar 600 reis. em vez de 480 reis co- 
mo era até agora. Dizem que por este molivo, 
e algumas intrigas, proprias de taes recintos, a 
presente epocha thealral não começará muito 
tranquila, pelo que dizem, a autboridade está 
| disposta a fuzer-se respeitar. 

Continua a diminuir a cholera e no dia 8 
apenas se deram 18 casos e 6 fallecimeetos, 
Embarcaram a bordo da corveta «Goa» 150 
| degradados, destinados a cumprir sentença em 
diversas das nossas possessões ultramarinas. A 
corveta deve largar do Lisboa na sexta feira ou 
no sabbado proximo. 

Os fandos regularam hoje pelos seguintas 
preços : 

Inscripções de 3 por cento... 0.46 a ATUA 
Conpons..... a 46% 
Divida differida.,. 
Acções do banev de Portuga 
Ditas do Porto. ......se. css 
Notas do Banco de Lisboa 


IDEM 12. 

A aula de instrucção primaria que S. M. 
El-Rei, mandou estabelecer junto aos seus pa- 
cos, abre-se no dia 16 anniversario dos annos 
de El-Rei. O mesmo angusto senhor é quem 
presidirá á abertura da sua eschola, Asala é 
mui ampla, e [oi expressamente construída para 
este fim. 

Os professores desta aula são o Eduardo 
Napoleão Silva, filho do Silva “Oeirense, da Aca- 
demia das Bellas Ártes, dessa cidade, e que ahi 
residiu bastante tempo. E” um moço de muita 
erudição, e muito preslimo, e a quem devem 
muitos serviços as classes desvalidas de Lisboa, 
puis, foi um dos que mais concorreu para a 
instituição das associações philantropicas que 
nella existem. Tambem foi o 1.º Secretario 
que teve o Centro Promotor. Nesta nomeação 
provou S. M. a sua alta tolerancia, porque este 
cavalheiro partilha idéas oppostas á realeza, 
mas apezar disto foi nomeado por S. M. certo 
da honradez do funceionario a quem confiava 
a educação da mocidade, 6 de que não atrai- 
coaria a honrosa distincção com que era agra- 
ciado. a 

O outro professor é um snr. Wirlh, de 
que a imprensa tem por muitas vezes publica- 
do os seus eseriptos sobre instrucção publica 

Para a eschola de Mafra mandou S. M. cu- 
nhar quatro medalhas de cobre, e uma de prata 
para premiar os discipulos mais distinctos desta 
eschola. A distribuição e exames hão de ter 
logar para a abcrlura, do novo curso em Ou- 
lubro. 

Já vem publicada na «Civilisação» a se- 
guinte labella dos preços dos caminhos de ferro 
de leste desdo Santa Apolonia alé ao Carre- 
gaão: 


stações 1.º classe 2.º dita 3.º dita 
Poço do Bispo.. 80 50 30 
Olivaes........ 110 70 40 
Sacavem ...... 140 90 50 
Povos... - 1260 170 90 
Alverca. 330 220 110 
Alhandra...... 390 260 130 
Villa Franca... . 450 300 150 
Castanheira 490 330 470 
Carregado...... 540 360 180 


Vejam-se os incredulos porque preços lão 
modicos se andam 6 leguas, que lantas são as 
de Lisboa ao Carregado. Ora esperamos que o 
exemplo ba de abrandar as iras dos despei- 
“lados. 

Na alfandega municipal de Lisbon ficaram 


existindo para o dia: 


Generos. alq. 
Trigo.... so “ha 
Cevada 36 
Milho.. 53h 
Centeio. 59 
Farinha. 513 58 


Os preços do trigo regularam de 780 a 
18040, e os do milho de 460 a 600 rs. | 

O mercado de fundos continúa pouco ani- 
mado, 

Vae abrir-se uma typographia modêito, pa- 
ra fazer impressões luxuosas, de que são eim- 
prezarios o Fradesso da Silveira e o duno da 
fundição Lallemant, 


-Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : - 
Inseripções de 3 p. cento. 46% a 47h 
Coupons .. h6 a 46% 


25h a 26h 
5008 a 5025 
2398 a 2405 
ATB8U a 4790 


Divida differida . 
Acções do banco de Portugal. 
Ditas do Porto,....ccemussos 
Netas dv banco de Lisbo: 


—— am 


NOTICIAS DI VERSAS. 


à — Passagei 
hontem para . 


Bernardo. Luiz de Sousa , Rafnel Antonio Dias, 
Delfino dos Anjos Teixeira, Judo de Barros Tei- 
xeira, Sebastião: Moreira da. Silva, Antonio Go- 
mes Brandão, D. Anna Rita de Freitas, D. Leo- 
nor de Barros, D Anna Augusta Garcia, L. Ber- 
ger, Januario Ribeiro, Manoel Alvares, Antonio 
Jusé Dias Barquinha. 

—— Idem. Vieram no vapor D. Pedro 5.º 
entrado hoje ás 6 horas da manhã 79 passa- 
geiros, entre elles os seguintes: 

Domingos Barbosa de Brito, Augusto Ce- 
zar de Magalhães, Modesto Antônio Fernandes 
Lopes , Marianno José Alves, Quintino Anacle- 
to Gramaxo , Antonio Duarte da Silva, D. The- 
reza Angelica das Dores, Padre Jus Maria 


Maia, D. Lessei Gonçalves , João Dias Montei- | 


ro, Antonio Coelho de Freitas. . 

—— Paquete do Brazil Montem pelas 5 
horas da tarde sahin do Tejo prra os portos 
do Brazil o paquete inglez. 

— Vapor Duguedo Porto Hoje ás 4 ho- 
ras da tarde deve sabir do Tejo para o Dou- 
ro o vapor Duque do Porto. 

— Navios do Brazil, Jáse acham mer 
gulhados os quatro navios Alfredo, S. José, Li- 
ma 1.º, e Bracharense. 

Dos quatros navios , sendo tres brazileiros, 
exceptuados das ultimas medidas do conselho 
de saude, sahiu hontem o Pombinha. 

Dizem-nos que as embarcações que se con- 
servavam fóru da barra pediram para lornar a 
entrar a fim de cumprirem no Douro as ordens 
do Conselho, mergulhando até ao convez, pro- 
vavelmente porque senão acham em estado de 
seguir viagem pela precipitação com que sa- 
hiram. 

— Parte oficial. O «Diario do Gover- 
no» de 11 do eurrenite contem na parte offi- 
cial: 

— Uma portaria dirigida aos governadores 
geraes das provincias de Cabo Verde e.S. Tho- 
mé e Principe, providenciando ácerea do pro- 
vimento dos empregos ecclesiasticos da mesma 
provincia. 

— Qutra remeitendo a mesma portaria por 

copia ao pro-vigario capitular do bispado de 
S. Thomé, e ao bispo da diocese de Cabo- 
Verde. 
Outra determinando que q lente da 4.º 
cadeira do instituto agricula de Lisboa, econo- 
mia, legislação, administração , e contabilidade 
rural, Antonio Joaquim de Figueiredo e Silva, 
vá em commissão fóra do reino, estudar por 
tempo da um anno, as materias da sua ca- 
deira. 

O «Diario do Governo» de 12 contem : 

— Portaria mandando abrir concurso para 
diversas igrejas parochises que so acham va- 


gas. 


— Continuação das ordens de pagamento 
do mez findo no dia 13 á armada nacional, e 
extincta brigada, capella de S. João Baptista, 
censelho de saude, alfandega grande de Lisboa, 
alfandega municipal de Lisboa, e juizes de di- 
reito e delegados ke 

— Portaria nomeando uma commissão com- 
posta do governador civil de Lisboa, José Vie- 
torino Damasio, e do capilão tenente da ar- 
mada Josquim José Gonçalves de Mattos Cor- 
reia, para examinar se as fabricas existentes 
estarão nas circunstancias de effectuar os lra- 
balhos que Thomaz Rumball.se propõe; fazce 
n'uma fabrica que pretende estabelecer nas 
margens do Tejo, de fundição , construcção e 
concerto de caldeiras de barcos a vapor etc. 
para o que pede diversos privilegios o isem- 
pções. 

— Outra mandando pôr em execução as 
obras dos dois lanços da estrada de Coimbra 
ao Porto, comprehendida no districto de Aveiro, 
entreas Vendas Novas e Souto Redondo, e entro 
a Ponto da Pedra e Avellans, avalinda a pri- 
meira na quantia de 14:431$600 rs., e a se- 
gunda na de 7:3008000. 

-- Outra approvando o projecto elaborado 
para a construcção da ponte de pedra sobre o 
rio Avelans, que faz parte do lanço da estra- 
da avima mencionada. 

— Outra ordenando a continuação das obras 
do edificio começado junto ao lorreãv occiden- 
tal do Terreiro do Paço. á 

— Igrejas a concurso. Mandon-se abrir 
concurso para o provimento das seguintes igre- 
os: 

! No bispado de Lamego, a igreja parochial 
de S. Domingos de Fontélo, nv concelho de 
Armamar. 

No bispado de Vizeu, a igreja parochial 
de Nossa Senhora da Annunciação de Pepim, 
concelho de Castro Daire. 

No bispado de Cormbra', ns igrejas paro- 
chises de S. Jobo Baptista de Figueiró dos Vi- 
nhos, e Nossa Senhora da Contenção do Zam- 
bujal. ) 

Q No arcebispado de Braga, 8. Lourenço de 
Bronhoso, concelho do Mugadoaro ; Santo An- 
dré de Curacha , “concelho de Chaves; S. Sal- 
vador de Nuzedo, concelho de Val-Passos ; San- 
ta Maria de Passos, concelho de Melgaço ; San- 
to Antonio de Soutolinho da Raia, Concelho de 


Ch; 

concelho 
Poa 0 No dis 
sabia onceição 
“E ) loves. 


dt atação de fóros. ANO dia 9 de 
Outubro tem de ser arrematados perte o o- 
vernador civil de Broga alguns fórus incorpora. 
dos na fazenda nacional impostos em varias pro. 
pricdades dos concelhos de Celorico de Basty 

Fafe e Burcellos , avaliadas em 215480. á 
“No dia 21'do referido mez serão tntribem 
arremalados perante o mesmo governador ciyj 
outros fóros dus concelhos de Barcellos e 434. 
res, avaliados em 2028745 reis. 

— Prohibição de feira: “O csnr: Goyp. 
nador civil de Coimbra de accardo com o Dele. 
gado de saude resolveu prohibir a feira de g 
Mathous que se costuma fazer na villa de Soy. 
re nos dias 2L do corrente e imediatos 

— Homaria da Senhora da Luz. A con. 
correncia á Foz hontem foi extraordinaria. Não 
houve no Porte uma unicasege, cabriolet, gui. 
“gue; “caleche, “omnibus, “ou carração que ficassa 
nas cocheiras. Os barcos sobretudo foram os 
que transportaram maior numero de romeiros 
— de Inrde especialmente a estrada da Foz 
era “um completo 'arrainl. Muitas “dás “pessoas 
que foram pela manhã com tenção de jantar 
nas hospedarias alli estabelecidas, Liveram de 
voltar para suas casas porque não era possivel 
servil-as. 

Não consta que se tenha a Ismentar 0 me. 
nor desastre, ou distúrbio como muitas vezes 
acontece quando ha grandes ajuntamentos de 
povo. 

“Orça-se em 20 a 25,000 pessoas 'que hon- 
tem em todo o dia foram visitar a Poz. 

—— Preso. No ia 11 do corrente, entrou 
prezo nas “cadeias da Relação desta cidade Hed. 
liadoro Maria de Almeida” Franco, comimedina- 
te, ha ponco residente na cidade de Lamego, 
pelo crime de abuzo de liberdade de imprensa 
resultante da querella que contra elle requereu 
José Antonio Cardozo, negociante da praça do 
Lamego. 

—— Carvão do Gar. O carvão do gaz 
está tendo uma grande extracção, e maior seria 
se os arremalantes estabelecessem desde já de- 
positos no interior da cidade, pois que muitas 
pessoas que não podem comprar grandes por- 
ções é-lhes penoso o terem de mandar ao Ouro 
buscar uma “ou duas arrobas de carvão. 

Dizem-nos que nas casas em que gastavam 
carvão de chossa economisam 25 por cento fa- 
zendo uzo do carvão do gaz. Para os fugões 
pequenos torna-se necosssariu quebral-o em pe- 
quenos pedaços. 

— O Regulamento dos caleches. O novo 
Regulamento para as corridas dos caleches da 
Porta Nobre à Foz e vice-versa tolbe todos vs 
melhoramentos futuros nesta systema de con- 
ducções, e vem causar notaveis incommodos + 
transtornos. Coma liberdade, até aqui em 
pratica, não se linha notado a mais minima 
queixa: — e 4 sombra da mesma liberdade, 
que estabelecia. forçosamente uma forte emula- 
ção entre os donos dos vehiculos, vimos o gran- 
de melhoramento, que: se operou desde o anno 
passado. Porem este notavel progresso vae ne- 
cessariamente retrogradar ; porque, como novo 
Regulamento , tanto lucram os mãos caleches, 
com cavallos manhosos ou cocheiros inhabeis , 
como os que forem bem servidos. O publico 
já bavia: condemnado muitas d'aquelles a reti- 
rar-se; mas, rebabilitados agora pelo novo Edi- 
tal, vão entrar de novo em concurrencia com 
os mais commoados «e mais bem servidos. 

Muitos são os inconvenientes para o py- 
blico, que resultam do estabelecimento das cor- 
ridas por luro, — So uma familia quizer to- 
tuar todo mm caleche, esculhendo o que mais 
lhe convem, não lhe é permiltido;— e s30 
caleche, que estiver a partir, já liver oreupa- 
dos alguns logares, terá esta familia de dividir- 
sa para poder seguir a carreira. Demais haviam 
contractos estabelecidos entre certos donos de 
cnleches e varios negociantes, que carecem de 
(estar na cidade a hora determinada; — e agora 
tem estes de perder essa commodidade, sugei- 
tando-se au acaso de haver ou não transporte 
— Se alguem quizer justar um caleche par? 
estar na Foz ou na; Porta. Nobre a hora deter- 
minada, nãu v pode conseguir, porque os cale: 
eches são obtigados a marchar somente por taf- 
no. Em fim seria longo enumerar os inconve- 
nientes que vem causar, nesta parte, o novo 
Regulamento, quo necessita, per isso, de st 
mudificado, 

E" porem para notar, que a Ex PS Camart, 
no seu Regulamento, não attendesse ás unicis 
circumstancias a que devia limitar a sua inspot- 
ção ; —'taes São, por exemplo, == marenr O mu- 
mero de pessoas, que deve conter cada ura dos 
caleches, segundo a sua capacidado ; — determ- 
nar que os coeheiros vão sentados no seu lo- 
gar, e ndo a pé, levando um passageiro e 
mais no seu logar; o que é perigozo, e podo 
ser cansa tUnlguma: desgraça ; mandar examinte 
se os carros se conservam seguras e solidos, elt- 
A providencias aos, à bem da publico, se deve” 
riam lunitaras providencias sobre a polícia 
transportes. | Ta . ms 

E d'esperar porem da ilustração da Es 
Camara, que, depois «avaliar os in ans ent 
tes, que tem na practica o novo Edital, is 
quanto és corridas por turno, ha-de modifica = 
& fazer-lhe os alicrações, quo A Conveniendt 
publica exigo,  - as 


% ; é Oo- 
Ed) 

cabe E mar Bia lim the- 
souto publico alguns bens. nacionaes sitos nos 
concelhos de “Altemido Chão e Monforte no dis- 
aricto «e Portalegre ; de Alimodovar, no de Be- 
ja; e de Villa Franca de Xira, no de Lisboa, 
gvaliados cen 2:335, reis. 

ro Noticiario agricola. (Do Jornalida So- 
eirdade-Agricola) : As cliça agricolas do mez 

! pçãv do inovimento nos. pre- 
dep ol pode “dizer-se que pouco ME 
ferem do tméz antecedente. A colheita dos pães 
de prigana, foi opor toda a parte muito escassa, 
não chegando em ienhp Jpenlidades à produc- 

do a cobrir a semente. Esta esterilidade trou- 

ze grandes difleuldades aos povos do Alemtejo 
onilo O trigo é o cereal, que quasi exclusiva- 
mente se cultiva. » 

Na provincia do Minho pode chamar-se este 
anno um anno abundante, porque os milhos 
promettem uma farta colheita. Assim mesmo 
é para receiar, que, lendo o milho sido se- 
meado um pouco tarde 'e precisando por isso 
ser colhido tambesm mais tarde, se vierem chu- 
vas se perea parte delle. , 

“As fruclas foram poucas, e más, e d'azeite 
haverá uma producção escassa relativamente ao 
nino passado, titas regular se a compararmos 
coiu n dos anos anteriores, 

Do estrangeiro vê-se pelos jornaes de Agos- 
toque temos recebido. que a colheita dos ce- 
reaes varia muito, sendo abundante em algumas 
partes, e) escassa em outras, por onde se pode 
concluir que haverá no total uma meia colheita. 

“Em quanto a preços; Á alta geral que se 
manifestou em Julho e principio d'Agosto ,; tem 
suceedido uma Duixa progressiva, devida, em 
parte á afluencia aos mercados dos grãos nova- 
mente colhidos, e em parte ao movimento com- 
mercial «leste genero, que do norte, onde a co- 
Iheitao foi abundante, tem vino abastecer os 
mercados da França e da Inglaterra, e por con- 
seguinte todos os do meio dia da Ruropa. —As- 
sim mesmo é de suppor, que se da America 
não vierem grandes carregações os preços se 
sustentem acima dos medios ordinarios. 

—— Despachos ecolesiasticos. Por decro- 
de 21 e 22 d'Agosto foram despachados os se- 
guintes presbyteros : 

Joaquim José Correa de Vasconcellos for- 
mado em emtanes; conego da Sé Cathedral do 
Porto , e actual provisor da mesma diocese, 
promovidojá dignidade de chantre da mesmo Sé, 

Bernardo José da Silva Tavares,  duutor 
em Theulugia, e «conego magistral da Sé de 
Lamego, apresento em um canonicalo vago 
na Sé Cathedral dio Porto. 

Miguel Juaquim Gumes Cardoso, bacharel 
formado em canones um um canonícato vago na 
Sé cathedral AD oro. 

D Francisco de Paula Azevedo, conego da 
Sé patriarchal de Lisboa , promovido & digni- 
dado de mestre-escola da referida Sé, 

Antonio Simões, bacharel formado em Theo- 
Jogia , e prior colado da freguezin de Santa 
Maria de Loures, apresentado em um canoni- 
esto vago na Só patriarchal de Lisboa. 

Antonio Correa Vaz de Seabra, doutor op- 
positor na fuculdade de leis, e 'chantre da Só 
calhedral de Vizeu, appresentado na dignida- 
de Chantro da Sé primaz do Braga. 

Manoel Correa de Bastos Pina, bacharel 
formado em direito, e Chantre da Sé catho- 
dral de Bragança, appresentado na dignidade 
de Chantre da Sé calhedral de Vizeu 

Francisco Placido da Silva Nunes, vigario 
collado da freguezia de S. Bento da Ribeira 

tava, apresentado na cadeira de Chantre da 
Sé ealhedral do Funchal. 

Francisco Gonçalves dos Santos , benoficia- 
do, parocho da -Sé cathédial. de Angra, à 
sentado em um canonicato vago na referida Só, 

“Antonio Alberto Pinheiro de Barros, ba- 
eliarel formado em direito, apresentado em um 
Canonicato vago na Sé catbedral de Angra. 

José de Aquino Velloso de Sequeira (Egres- 
50), apresentado em um  canonicalo vago na 
insigne e Real Collegiada de Nossa Senhora da 
Oliveira da. cidade: de Guimarães, 

“= Theatro de S. João. No sabbado le- 
*» lugar a aberturado lheatro de S. Judy com 
"companhia nacional. O ibealro appareceu com 
*lguns melhoramentos, se bem que as obras 
“inda se não acham completamene terminadas. 


o ecto E: Pini 
56 ficará: prompta nas principios de Outubro. 
Finder alo Enio os elassicos 


êncos pintados dao plates inferior; que tanto 
“esfejavam a salla, sendo substiluidos por de- 
entes cadeiras de palhinha.) Era uma das ne- 
essidades reclamadas para comodidade do 
Publico e aformoseamonto do thealro. A en- 
tda da platea inferior tambem sofreu reforma, 
tullocando-se-lhe uma porta do vidros de cores, 
em como de cada um dos lados desta outra 
Porta do mesmo genero, que encobre à en- 
trada para os dous camarotes novos da 1.%or- 
Cena Px? 

O que urgente se torna & para onde as 
*iministrações devem aguer voltar toda a sua 
h é para o palco, relormando-se aquel- 
O Scenario estafado e que está tão pouco em 
harmania com todos Os melhoramentos que no 
thentro sa tem feito ha alguns annos. Porem 
tão bastam só vistas novas , é necessario que 
* pintura vorresponda, sendo confiada a pessoas 
Competentes neste genero. à 

“Salisfvita esta necessidade , o lheatro terá 
“onseguido quanto por rá se pode desejar. 


O COMMERCIO .DO PORTO. 
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A recita de [Aa] 
signatura , constando v espi 


ma e uina comedia do snr. 
d'uma scena dramalica em verso, «Uamões e 
o Jáo,» do snr. Carneiro d'Abreu. 

A acquisição do snr. Braz Martins foi um 
grande reforço para o nosso theatro de decla- 
mação e nelle tem os demais actores um bom 
modela imitar. E" um artista de merecimen- 
to, declama com propriedade , sabe estar em 
scena e todos os sens movimentos são feitos 
cum naturalidade. “No seu drama «A Engeita- 
da» teve momentos felizes, que lhe mereceram 
us applansos do publico. 

O drama ainda que um pouco vulgar e com 
pouco enredo tem muita cousa digna de apre- 
ço, e merece ver-se. [la nelle epigrammas pun- 

entes contra a moderna nobreza ; — nesta par- 
le é bastante desapiedado. 
- A comedia «Não foi ao jardim ?» já aqui 
foi representada o anno passado, tem scenas 
galantes e o desempenho da parte de alguns 
actores foi bom. 

A scena dramalica, «Camões e o Jão, re- 
citada pelos snrs. Braz Martins e Alves, foi 
muito applaudida e os dous artistas foram cha- 
mados au proscenio. 

A casa estava cheia, ou quasi, e se os 
espetaculos assim continuarem, a concurrencia 
não hade faltar, o que desejamos ao empreza- 
rio o snr. Coúlo, que faz quanto póde por sa- 
tisfazer, 

— Banco da Belgica. O banco da Bel- 
gica elevou a tuxa do desconto de 2e meiu a 
3 por cento. Esta elevação foi motivada pela 
grande exportação, que ultimamente tem bavi- 
do, de peças de 5 francos. 

— Um roubo consideravel. Um jarnal 
inglez diz que o caixa e vice-caixa do caminho 
de ferro do norte de França desapparecera com 
mais de 40,000 libras esterlinas (180 contos de 
reis). Suppõe-se que essa somma fôra oblida 
pela venda de acções que tinham em deposito 

—— Banco real britannico. Um aconte- 
cimento commercial de grande importancia aca- 
ba de pôr em alarme a cidade de Londres: no 
dia 4 do corrente, o «Royal British Bank» sus- 
pendeu os seus pagamentos. Parece que espo- 
culações arriscadas feitas por antigos directores 
absorveram o capital entrado em cofre e uma 
parte dous depositos , a ponto que us accionis- 
tas terão de prehencher o delicit com novas 
entradas. Alem disso, corriam ha lempos boa- 
tus mui desfavoraveis a respeito deste estabe- 
lecimento e as seções linham baixado dum mo- 
do consideravel em consequência das vendas 
numerosas que se faziam. j 
lançar a confusão nesta empreza ; uma circular 
foi dirigida a todos os accionistas para os dis- 
suadir «de venderem as suas acções, fazendo- 
lhes saber que isso não os salvaria da respon- 
sabilidade futura. Foi então que todos trala- 
ram de se salvar; procurando retirar seus de- 
positos e vender quanto antes as suas acções 


ulo: de um dra- 


para acharem no seu preço com que cubrir as | 


novas entradas que poderiam ter a fazer para o fu- | - k 1 
| Os realistas apoderaram-se, ás 2 horas da noi- 


turo, Suppõe-se quo os credores não perde- 
rão: nada, mas a demora no reembolso será a 
ruina para muitos dentre elles. 

Diz-se que o numero de depositantes no 
banco é de 5,000. N'uma reunião dos prin- 
cipaes accionistas que teve lugar no dia 5 foi 
quasi opinião geral que os accionistas  entras- 
sem dentro de 12 mezes com 50 libras por ac- 
ção, que é quanto falta para prebencher o no- 
winal de cada uma dellas. 


INTERIOR. 


LEIRIA 10. — Cholera — (Do Eeiriense) : 
Tem continuado a epidemia chulerica na sun 
carreira, tanto na cidade, como nas freguezias 
ruraes, sendo dentro da cidade em pequena 
escala. 

Nos dias 6 até 9 do corrente foram altaca- 
das nas diflerentes freguezias do concelho 51 
pessuas, e destas e das anteriormente atacadas 
falleceram 28. 

No concelho de Peniche desde 31 d'agosto 
proximo passado até 2 do corrente toram ala- 
cadas 49 pessoas e falleceram 34. 

No roncelho das Caldas ainda vão appa- 
recendo alguns essos. Foram atacadas nas diffe- 


ia primeira da as- [da quinta, 


Um ultimo acto foi | E gas Sonda 
| de ser examinadas. . Destas observações não foi 


rentes (reguezias do dito concelho desde 5 até 
7 du corrente 16 pessoas, e morreram 4. 

No concelho d'Obidos no dia 6 do corren- 
te houve ainda 3 atacados e 4 fallecido, perteo-. 
centes 4 freguezin do Sobral. 1 

Do concelho Alcobaça sómente temos no- 
tícias até 3 do corrente, no qual foram atacadas 
cur 40 frogueziss 48 pessoas, e fallnceram 12. 

No concelho de Porto de Moz continua a 
epidemia com bastante força, Nos dias 4 aló 
6 foram atacados 104%, falleceram 54. 

No concelho da Batalha, nos dias 3, 4e5 
foram atacadas 10 pessuas, é falleceram 5. 

No concelho de Pombal os dias 4 eb foram 
atacadas 5 pessoas, e falleceram 4, sendo algu- 
mas das anteriormente atacadas. 

Dos restantes concelhus do districio não te- 
mos notícias. 

VIANNA. — Raridade. — (Da Aurora do Li- 
ma): Vimos ha dias um fructo de rara magni- 
tado, pelo menos entre os producções da nossa 
provincia, e do paiz: ecra um melão de pezo 
superior a 32 arruleis. Sabemos que sabira 


abria x rag fisinhanoas de Val- 


lença, “perl ao snr. José Maria de An- 


Braz Martins, e |drade, a qual gr Foo uma pro- 
erfeiçoanh 


prisdade modéto, pelo a) ento e esme- 


ro com que alli se ensaiam todas as innoviições | 


da agronomia moderna. 

COÍMBRA 13. — Iiluminação a gaz. (Do 
Conimbricense): Diz-se que no dia 16 do cor- 
rente, anniversario de S. M, El-Rei o Snr. D 
Podro Y, serão pela primeira vez iluminadas as 
principaes ruas do bairro baixo desta cidade 

O snr. Bardy Hislop, apezar de ter lutado 
com as maiores difficuldades, sendo uma dellas 
o rigoroso e prolongado inverno que houve no 
presente anno, não se tem poupado a despezas 
e a incommodos, para ver se consegue illu- 
minar uma parte da cidade, em dia tão sule- 
mne e lão grato para todos os portuguezes. 

Ainda que se não realizem os desejos do 
snr. Hislop, lem s. s,? mostrado que não é 
por falta de diligencias suas. 


EXTERIOR. 


No sabbado á tarde recebemos folhas 
inglezas do paquete, mas já a horas a que 
tinha sabido a nossa folha. As unicas no- 
tícias de importancia que trazem são de 
uma pequena revolução no cantão de Neu- 
fchatel, a favor da Prussia, que foi suf- 
focada. 


(o) fão de Neufchatel esteve debaixo da | 
Motos PE o à [HAVRE, 9 dias. — Tres Graças. c. Santa 


soberania du rei da Prussia até 1848, e fui 
então que os habitantes se insurreccionaram 
contra o governo prussiano, e declararam-se 
unidos á Confederação suissa. Desde então a 
aulhoridade prússiana nunca mais foi restabe- 
lecida, nem se teatou fazer cousa alguma pa- 
ra este fim. Nas Conferencias de Paris, quan- 
do as questões da Grecia e Italia foram discu- 
tidas, o barão Manteuflel aproveitou a oppor tuni- 
dade de dizer que um negocio do maior inte- 
resso para a sua corte e para a Europa tinha 
sido passado em silencio; referia-se á presente 
situação de Neufchatel. Observou que este prin- 
cipago é, talvez, o unico ponto na Europa, on- 
de, em contradição dos tractados e ao que 
tinha sido formalmente reconhecido por todas 
as grandes potencias, um poder revolucionario, 


| que despreza o direito do soberano está alli exis- 


tindo. O barão Mantenffel pediu que esta ques- 
tão fosse incluida no numero das que haviam 


tomado o menor conhecimento pelos plenipo- 
tenciarios. 
Despaciuos TELEGRAPHICOS. 

Le-se no «Buletim do Novellista de Bale» 
de 3 de Setembro : 

« CHAUX-DE-FONDS, 3 do Setembro, ás 
10 horas e 20 m. da manhã. — Esta noite re- 
bentou uma revolução realista em Neufehatel. 


tes, do castelo. Foram presos os membros 
do concelho d'Estado. Os realistas arvoraram 
a bandeira prossiana. Corlaram a communi- 
cação telegraphica com Heneuburg. Em Chaux- 
de-Fonds e nos montes tudo está em ar- 
mas. » 

Um despacho ulterior annuncia que as tro- 
pas federaes retomaram o castello e prenderam 
o conde Pourlalis, chefe dos insurgentes 

A «Gaceta de Madrid» publico um despa- 
cho em que se diz que nesta revolta de Neuf- 
chatel morreram 15 realistas; foram feridos 30 
e feitos prisioneiros 300. 

KOENIGSBERG, 8 de Setembro, — O jornal 
o «Hartung» de Koenigsberg, annuncia, com 
data de 2 de Setembro, que a entrada sole- 
mne do imperador em Moscou teve lugar no 
dia 29 de Agosto ás 3 horas da tarde. Ascar- 
tas de franquia concedidas a Riga, Revel, Dor- 
part, Pernau, foram confirmadas. 

S. PETERSBURGO, 1 de Setembro. — O 
ministro das finanças fui auctorisado a emittir 
tres novas series de papel moeda, montando a 
nove milhões de rublos de prata. 

Vienna, 3 de Setembro. — O Ost-Deutsche 
Post annuncia que fora dirigida uma nova nota 
pelo governo napolitano aos de França e de In- 
glaterra, para dissipar as amargas impressões 
causadas pela nota anterior. 

Segundo o mesmo jornal, M. Brenier, em- 
baixador de França em Napoles, mostrava-se 
quasi satisfeito, e a missão de M. de Hubner 
bavia sido adiada. 

Trieste, 5 de Setembro — Chegaram de 
Canstantinopla alguns despachos, com data de 
30 d'Agosto, 

Estes despachos dizem que M. de Boute- 
aielT, o embaixador russo, pediu 4 Porta a por- 
missão para dez mavios russos, quo vem do 
Baltico, passarem o Busphoro 


Tm despacho de Moscou com data do 
diz que a ceremonia da coroação Crar Cdra ad- 
iravel, explendida. O conde Orlofl foi nome- 
cepe do imperio; Woronzoll, Peld-ma- 
rechal; Soumarkull, tonde. 

Parece que o imperador Napoleão prulon- 
gorá a sua estada em Biarritz até sos fins do 
mez. 

O sprincepe regedto de Baden foi investido 
com a degnidade de gram-duque de Baden. 


—— estan 


PARTE COMMERCIAL. 
LONDRES 6 pe SETEMBRO. 


“AZEITE DOCE DE PORTUGAL. O merca- 
| do fica firme-a 52 ay dis ea 

+ ASSUCAR. O mercado tem contingado frou- 
xo, e o das colonias tem baixado 1 sh. . 

. CEREAES. Os grandes supprimentos de 
trigo que lem concorrido ao mercado fizeram 
baixar os preços de 5 a 6 sh. por quarter no 
trigo novo, e 2 sh no trigo velho, A procura 
é limitada, . E . 

CAMBÍOS. O supprimento de letras sobre 
Lisboa tem sido moderado, o cambio regolan- 
do 52 e 1 quarto a52e 3 vitavos. Sobre o Porta 
o supprimento tem sido grande e sómenteuma 
porção achou tomadores a 52 5 oilavos a 52 
e 3 quartos. 

METAES PRECIOSOS. O mercado para pra- 
ta em barra, crusados novos é meias coroas 
continua firme. 

FUNDOS PORTUGUEZES. De 4 porcento 
50 a 52. 

Consolidados 55 a 57. 

- Novos de 3 por cento 45 e meio n 46 o 
Meio. 


Differidos 20 a 23 (Não ha). 
em 


PARTE MARITIVMA. 


PORTO 13 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


“Anna , fazendas. 

AVEIRO , 4 dias. — R. Conceição d'Aveiro, e. 
André, sul, 

NEW-YORK , 33 dias. — Esc. Amelia, c. Cu- 
nha, aduelia, a Francisco dos Santos. 

LONDRES, 18 dias. — Pat. João 1.º, e, Cur- 
rea, ossos ect., a Joàu Francisco Gomes. 

CARDIFF, 18 dias. — Esc. ing. Flora, c....., 
carvão, a Croft & C.8 

IDEM, 10 dias. = Esc. ing. Maid, carvão, a 
Miller & €.*º 

TERRA-NOVA, 27 dias. — Esc. ing. Caroline, 
bacalhau, H. R. Teage & €.º 

CARDIFE, 14 dias. — Br. ing. Henry, carvão, 
á Companhia do Gaz. 

RIGA (por Vianna), 50 dias. — Galeot, Russia- 
na Eduard, linho, a José Dias Alves Pimenta. 

SAHIDAS, 

AVEIRO. — H. Conceição, c. Monteiro, lastro, 

PERNAMBUCO, — Bare. Duarto 4.º, c. Basilio, 
varios generos. 

RO DE JANEIRO. — Bare. S. Manoel 2.º, c. 
Cunha, varios generos. 

BARCA SANTA CLARA, c. Carmo. 

GALERA FLOR DO PORTO, c. Oliveire. 

LONDRES. — Vep.ing Pacha, c. Browne, gado. 


IDEM 14. 


ENTRADAS. 

AVEIRO, 3 dias. — R. Victoria, c. Silva, sal. 

LA 3 dias. — R. Snr.º do Pilar, e. Marques, 
sa 


3 dius. — R. Moreira, c. Henrique, sal. 

+ 3 dias. — Br Flor de Maria, e. Ferrei- 

aduella, a José Gaspar da Graça. 

IDEM, 27 dias. — Br. Gardina, c. Souza, linho 
e aduella a J. H. Andresen. 

SUNDERLAND, 2 dias. — Brig. ing. Argo, car- 
vão á ordem. 

FIGUEIRA, 7 dias. — R. Conceição Nova, c. 
Gom sal ao mestre. 

NORWEGA, 24 dias — Chalupa Norwegueza, c. 
Vidar, bacalhau a José Jones. 

SAHIDAS. 

LISBOA. — H. Flor do Alcacer, c. Lopes, ên- 
commendas. 

IDEM. — Vap. Vezuvio, c. Ramalho, passagei- 
ros e encummendas. 

“evcce. Brig. braz. Pombinha, c. Ribeiro. 

LONDRES. — Br. prussiano Johanna Emilie, 


vinho etc. 
IDEM 15 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Picam' fora da barra a galera Flor do Por- 
to, barca Santa Clara, 3 hiales, 4 Rascas, é 
um brigue brazileiro; ás 6 horas da manhã en- 


| trou o vapor D. Pedro 5.º de Lisboa. 


Vento (fresco) e o mar bom. 
me 
EQUAÇÃO DO TEMPO. 

Havenvo sol a meridiana dará o tiro antes 


do meio dia médio : 
Em 16 de Setombro— 5 minutos — 21 segundos 


1 » 5 + —42 
48 . 6 » — & 
19 +» 6 » —8 
zo » 6 o —% 
& , 1 4 =7T 

To; 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Reimprimiram-se os fúlhetos , totitendo 
historia da vida de SANTA CLARA MARTYR. 
Vende-se ma typogeaphia de Entro Para= 
des fh.º 7, e mh igreja do Senhor do Bomtim, 
por 40 «s. 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


GENIO DO MAL, 
Irnaldo Gama. - 

b pgular romance, que 
tanto interes: cansado, o cujo acção con- 
temporaneo é passada no Porto, o 1.º volume 
de Soa paginas em formato d'oilavo francez, de 
bom papel e typo, vende-se na rua das Hor- 
tas n.º 144 em casa de seu editor Jacintro 
Antonio Pinto da Silva, prego 500 réis. 


ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 


Romance por Camillo Castello Branco, 
1 volume de 400 paginas, preço 480. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 


Venve-se em casa de Cruz Coutinho na rua 
dos Caldeiroiros n.º 14 e 45, as seguintes 
obras : 

BIBLIOTHECA PORTUGUEZA— ou RepRODUCÇÃO 
DOS LIVROS CLASSICOS PORTIGUEZES. — Obras 
ublicadas : 

BERNARDIM RIBEIRO, obras completas, 
4 vol. 220 reis. — GIL VICENTIE, obras 
completas, 3 vol. 780 rs. — LUIZ DE CA- 
MÕES, obras completas, 3 vol. 780 rs. — FRAN- 
CISCO DE MORAES, O Palmeirim Inglaterra, 
3 vol. 800 rs. — FRANCISCO IYANDRADE, O 
Primeiro Cerco de Diu, 1 vol. 400 rs. — D. 
FRANCISCO CHILIROLIM DE MOURA, Os No- 
vissimos do Homem, 1 vol. 140 rs. — CAR- 
TAS DO CAVALLEIRO D'OLIVEIRA, 3 vol. 
980 rs. 

CHRONICA DO CONDESTABRE DE POR- 
TUGAL — DNUNALVREZ PEREYRA,  princi- 
plador da casa de Bragança, sem mudar de 
antiguidade de suas palavras, nem eslilo. — 
Preço 300. 


ALMANACII DE PORTUGAL 
PARA 1856 
com O KALENDARIO PARA 1857, 
por L. T. Valdez. 
AcHa-se é venda na loja de Coutinho d'Oli- 


veira, rua dos Caldeireiros n.º 18. — Preço 
800 reis 


A NETA DO ARCEDIAGO, 


Romance por Camillo Castello Branco, 


Um volume em 4.º preço 400. — Vende-se na 
Livraria de A. R. da Cruz Coulinho, rus dos 
Caldeireiros n.º 14 e 15. 


AMENCIOS. 


OSE Joaquim Ferreira da Silva e sua 

mulher Gertrudes Ferreira da Silva 
agradecem por este modo a todas as pes- 
sous que lhes fizeram o distincto obsequio 
de assistirem ao serviço funebre que se 
celebrou, no dia 7 do corrente, na capel- 
la das Almas de Santa Calharina, por alma 
de sua presada mãe e sogra a snr? D. 
Maria Custodia. 


Rae oREs pa Do io ie a DR] 
NOEL da Silva Cazal debaixo agra- 
dece poreste meio a todos os Il.”ºs 
Snrs. que lhe fizeram o distincto obse- 
quio de assistir na Igreja de Lessa da Pal- 
meira nó dia 8 do corrente mez ao ofli- 
cio de sepultura de sua muito presada fi- 
lha Maria da Silvae Souza, testemunhan- 
do-lhes por esta forma sua eterna gratidão. 

[1:109] 


Eee raias 
BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


OR ordem do Ex.”º Snr. Presidente d'As- 
semblea Geral são convidados os Snrs. 
Accionistas para uma reunião, que terá lu- 
gar no Edificio da Praça do Commercio 
no dia 19 do corrente ao meio dia, para 
tractar d'objectos de interesse do mesmo 
Banco. , 
«+ Porto 42 de Setembro de 1856. 
Co BbPeliz Pernades Torres Sobrinha. 
“1.º Secretario. [1:110] 


UEM achasse um CÃO todo 

p= a preto da Terra-Nova, que se 
perdeu no caminho da Foz, e 

que da pelo nome de Jack, querendo entre- 
gar no Largo da Batalha n.º 62 e 63, 
receberá alviçaras. [1141] 


A praça de S. Roque junto ás escadas 
vendem-se Cautellas a 40 rs. da lote- 
ria da Misericodia de Lisboa.  [1:113] 


“LESSA DA PALMEIRA. | 
CAZA PARA BANHOS. 


Por-se-há a lanços no proximo Domin- 
go 21 de Setembro, pelas tres horas da 
tarde, afim de ser vendida, se o preço 
que fôr oferecido convier ao vendedor, 
uma excellente Caza nova, sita na rua de 
Fuselhas n.º 14, (ao norte do Castello.) 

He de um andar, tem quintal e as mais 
bellas vistas sobre o mar. Recommenda- 
se 908 AMADORES de Lessa. 

Póde ver-se todos os dias. 

Os taxços hão-de ser recebidos á porta 
du mesma Caza, no referido dia e hora. 

Para quaesquer esclarecimentos, pro- 
cure-se Filippe Augusto de Sousa Carva- 
lho, na Secretaria da Camara em Matho- 
sinhos, [1112] 


Na e vergonteas de Riga, taboado 


de flandres, lonas e brins da Russia, 
| vendem-se na rua das Oliveiras n.º 19. 
à [1:116] 


IGURL Carlos dos Santos dissolveu no 

dia 13 do corrente 'a Sociedade que 
linha com o sur. Mignel Augusto ds Silva 
«debaixo da firma de Miguel Carlos dos 
Santos & C.º Não há documento algum 
“de divida em que figure a firma da So- 
ciedade, nem como acceitante, nem como 
saccadora, porque os que havião, forão 
pagos antes da dissolução. Tambem não 
há conta aberta com pessoa alguma, o 
quando as haja, roga-se a apresentação d'es- 
tas no praso de 8 dias, para serem vere- 
| ficadas e pagas. O annunciante continua 
com o mesmo estabelecimento em seu pre- 
prio nome. Porto 
1856. 


[1115] 


| ALFANDEGA DO. PORTO. 


O dia 18 do corrente pelas 11 horas 

da manhã, na casa da Alfandega des- 

ta cidade. se ha-de proceder a arremata- 

ção de uma porção de arroz por conta de 
| quem pertencer. 

| Alfandega do Porto 15 de Setembro de 


| 1856. 

Ee boa raça de idade de trez 
annos, tem muito bom commodo , 

tanto para viagem como para passeio ; ven- 

de-se por seú dono se retirar para o Rio 

de Janeiro. Na rua do Reimão n.º 205. 

[1:103] 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 


[1:117) 
ENDE-SE uma egoa de muito 


Qu quizer comprar um 
bom Chronometro de acre- 
ditado auctor falle na rua No - 

va dos Inglezes n.º 24. 
[1:105] 


der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguézia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e dgoa de bica, é um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos,e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 


ENDE-SE à propriedade de casas 
sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4para a rua dos Banhos. - E" dizima 
aPADEDa, 17? ng » a pai 
“No esériptorio deste Jornal" indica-se 

a pessoa authorisada a fazer esta lran- 
sacção. au [1:078] 


ENDE-SE toda a mobilia completa de 
uma casa na rua de S. Victor n.º 57. 
Poderá ser vista desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. [1:050] 


15 de setembro de | 


RIA Reboleira n.º 57 é 58 ha para ven-| 


(ro9pe| 


FSBpur mnap 'sesou sesvo ap 


LEILAO. 
O dia 20 do corrente mez na rua dos 
Inglézes casas n.º 20 haverá leilão de 
nove pipas com guano, cuja especie he 
um excellente adubo para a terra. [1:082] 


E ARA E RR 


ARMAZEM DE FATO FEITO, ER 
PRAÇA DE D. PEDRO, > 
Passeio dos Loyos nº 17. se 


SIE estabelecimento continua 
Ê bem sortido de toda a qualida- 
=: de de fato feito, e fazendas de novi- 
= dade. [947] 


melhor sustento para caval- 
gaduras, proximamente che- 
gada, para penso ou semen- 
teira queira dirijir-se a Mo- 
ser d €.:º [1:071) 


Na rua das Congostas n.º| 


128 ha para vender chumbo 
em pasta de todas as gros- 
suras. [1:068] 


ENDE-SE ou. aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e liudas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para aver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. a [476] 


FOLHETO de James Dow sobre a mo- 

lestia das vinhas pode-se procurar gra- 
tuitamente na typographia commercial rua 
de Bellomonte n.º 74. 

Na Regoa em casa do snr. Francisco 
da Costa Guilherme. 

S. Cosmado na do snr. Francisco Montei- 
ro Machado. [1:053] 


Ms UEM quizer comprar uma 


casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, fálle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


igzg] 
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PRAÇA DO COMMERCIO. 
LUGAM-SE excellentes Escriplorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 


| É z ê 
| Commercial se dão os esclarecimentos. 


[710] 


LUGA-SE uma excellente casa na Tra- 

vessa da Picaria n.º 5, quem a perten- 
der falle na. casa proximas n,º |. 
[1:026) 
Emas o mena ee mt meo a ue 


ANNUNCIOS MARFTIMOS. 


AÇÃO A VAPOR ENTRE O DOURO 
otegoiso E CLIDE. 


' Para Glasgow. 


Sahirá na terça-feira 16 
do corrente às 2 horas da 
tarde, o paquete à vapor 
a helice — VICTOR  EM- 
MANUEL -— commandante: James Hender- 
son. Pará carga é passageiros tracta-se 
com Aléx Miller “& C.º rua” dos Inglezes 
n.º DA ) + (1:083] 


Para o Rio de Janeiro. 


O A sahir com brevidade a barca — 
é ADELAIDE =: para carga e passas 
geiros trarta-se com João Adrião da 

Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 180 19, 
(849) 


1» 


E Que quizer AVEIA, O 


Para o Rio de Janeiro. 


“A Barca «LEAL» capitão José A] 
ER eme ç pr dr: Ma “er 
carga e conduz passageiros para os 
quaes tem bons commedos ; trácta sé com Ma- 
noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 
n.º 20 (1114) 
PR RE E ER 
Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO: DE JANEIRO. 


E Vae snhir no dia 26 do corrente 
EM barca «MACITADO», capitão José Go. 
DES. passageiros, para que em lempo compe. 


mes da Silva, o que se previne aos 
[tente venham realisar suas passagens: com q 


cuixa Bernardo José Machado, na rua des, 
Chrispim n.º 19 e 20. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. [736] 
Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se nos caixas Antonio 
| Alves da-Gunba & €.º na praia de Miragaia 
in Bla 33. [696) 


« 


| Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá brevemente a barea — OLI- 
EEy VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracla-se com Thomsz Antonio de 
Araujo Lobo, ma Praça de Santa Thereza n.º 
50. (773) 
Para Boston e New-York. 
O veleiro patncho APARICIO, capi- 
tão Jusé Francisco Mendes, ultima- 
mente chegado de New-Yurk, vol- 
tará com póura-demora para os sobreditos por. 
los : quem quizer carregar dirija-se a Spenceç 
& C.º na Reboleira n.º 57 e 58. (945) 
Para a Bahia. 
À nova “e bem construida galera 
VASCO DA GAMA, commandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 
no fim do corrente mez para alguma carga e 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 
Para o Pará. 
A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 
bas, sahirá com muita brevidade ; 
para carga on passageiros, para os 
quaes tem muitos bons commodos, falla-se na rua 
do Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 
e Silva, ou com o capitão a bordo (991) 
Para o Rio de Janeiro. 
E Vai sahir com a maior brevidade 
Rr possivel, por ter Já parte do seu car- 
regamento prompto, a barca FER- 
NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 
ros para a qual tem excelentes commodas, tra- 
cla-se com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n,º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
o mesmo navio. [1007] 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca FER- 
REIRA BORGES : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com João Adrião 
da Rocha na rua Nova dus Ingelezes n.º 18 
2:19. « [1:097) 
Para New-York. 
Sabirá com muita brevidade a barca 
TLHA DE CUBA: quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo 
José Machado rua de S. Chrispim n.º 19. (862 
EMPREZA NACIONAL. 
1.º recita. 
Terça feira 16 de) Setembro de 1856. 
Para festejar o feliz natalício de S.M. 
El-Rei o snr. D. Pedro V.— A 1.º repre- 
sentação, neste. lhealro — a Comedia em 
3 actos é Y 
O THIO ANDRE' QUE VEM DO BRAZIL 
originai do snr. Mendes Leal.. 
Terminando com a comedia em 2 actos 
original de Braz Martins 
NÃO FOL AO JARDIM? 
Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M, S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYROGRAPIIA, DO COMME RCIO 


